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Profa. Elizabeth Cancelli 
 
 
PROGRAMA 

Participação especial: Maria Stella Martins Bresciani (Unicamp); Samantha Viz 
Quadrat (UFF); Tânia de Luca (Unesp); Ana Paula Palamartchuk (UFAL); Jacy Alves de 
Seixas (UFU); Mário Medeiros (Unicamp); Pâmela Almeida (USP); Thiago Amado (USP). 

 Tomamos como ponto fundamental neste programa que os graves 
acontecimentos que acometeram o mundo e o país nos últimos meses requerem do 
historiador uma profunda reflexão sobre a história de nosso passado. De um lado, 
parecem ter caído por terra alguns dos dogmas e/ou lugares comuns da produção 
historiográfica que não só simplificam como impedem uma reflexão mais profunda do 
legado cultural e político do país e sua vinculação com o mundo. Análises  que trazem 
uma nova compreensão sobre o entendimento da modernidade brasileira possibilitam 
refletir sobre o passado e trazer luzes sobre o presente. O programa de nossa disciplina 
traz ao aluno uma tripla possibilidade: a- aproximação com uma historiografia moderna 
e atualizada; b- uma imersão nas grandes polêmicas políticas e culturais sobre mudanças 
e permanências e sua relação com o momento atual; c- contato direto com um variado 
número de acadêmicos  que marcaram e marcam profundamente a historiografia 
nacional sobre os grandes temas do Brasil contemporâneo e a construção de sua 
modernidade.  

 Em linhas gerais, os  temas a serem abordados no curso serão:  

a- Nem liberalismo café com leite, nem ideias fora de lugar. O liberalismo no 
Brasil;  

b- Anarquismo no Brasil e sua importância histórica;  
c- Literatura e os modernos no Brasil (1922-1932); 
d- O legado fascista da Era Vargas;  
e- A produção do conceito de populismo e de autoritarismo instrumental nas 

Ciências Sociais e sua importação pela História: o desenvolvimentismo; 
f- Os militares na política brasileira: a ESG, o Golpe de 1964, e o aparecimento da  

extrema direita militar; 
g- As ditaduras militares no Brasil e na Argentina;  
h- A política internacional de contra insurgência como estratégia  de manutenção 

das ditaduras na América Latina;   
i- O processo de transição democrática e o final da ditadura; 
j- O feminismo brasileiro e sua relação com o processo de transição;  
k- Racismo e antirracismo na atualidade.   
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As aulas serão online utilizando-se de múltiplos recursos e terão participação e 
intervenção de historiadores de várias regiões do país. Dentre eles: Maria Stella Martins 
Bresciani (Unicamp); Samantha Viz Quadrat (UFF); Tânia de Luca (Unesp); Ana Paula 
Palamartchuk (UFAL); Jacy Alves Seixas (UFU); Mário Medeiros (Unicamp); Pâmela 
Almeida (USP); Thiago Amado (USP).  

Maria Stella Martins Bresciani: autora, entre outros livros de: O Charme Da Ciência E 
a Sedução Da Objetividade: Oliveira Vianna Entre Intérpretes Do Brasil; D acidade e do 
urbano: experiências, sensibilidades, projetos; Londres e Paris no século XIX: o espetáculo 
da pobreza.  

Samantha Viz Quadrat: autora, entre outros livros de: História e memória das 
ditaduras; Caminhos cruzados: história e memória dos exílios latino-americanos no 
século XX  

Tânia de Luca: autora, entre outros livros de: A Revista do Brasil: um diagnóstico para 
a (N)ação; O historiador e suas fontes;   

Ana Paula Palamartchuk: autora, entre outros livros de:  Os novos bárbaros. Escritores 
e comunismo no Brasil - 1928-1948; Novos bárbaros. Escritores e Comunismo no Brasil 
1928-1948.  

Jacy Alves de Seixas: autora, entre outros livros de:  Memoire et Oubli: l'Anarchisme et 
le Syndicalisme Revolutionnaire au Brésil; O destino de um homem pesa sobre a 
Espanha.  

Mário Augusto Medeiros da Silva: autor, entre outros de: Órbitas sincrônicas: 
sociólogos e intelectuais negros em São Paulo, anos 1950-1970;  Por  uma militância 
ativa da palavra: antologias, mostras, encontros e crítica sobre literatura negra, anos 
1980.  

Pâmela de Almeida Resende: autora, entre outros de:  Os vigilantes da ordem: a 
cooperação DEOPS/SP e SNI e a suspeição aos movimentos pela anistia (1975-1983). 

Thiago Amado: autor, entre outros de: Para a Glória de Deus e da Nação: o 
Integralismo, a Igreja Católica e o Laicato no Brasil dos anos 1930. 

O curso contará também com o auxílio e participação dos estudantes de pós-graduação, 
Letícia Maria de Alcântara Nogueira e Matheus de Paula Silva, tanto na esfera acadêmica 
como na parte técnica dos meios digitais.  

O cronograma e seu  detalhamento serão fornecidos por ocasião do início das atividades 
didáticas.  
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